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APRESENTAÇÃO

A coletânea: Saúde coletiva: face a face com a interdisciplinaridade é composta 
por dois volumes, no qual o volume 1 apresenta aos leitores estudos numa abordagem 
interdisciplinar nas áreas da educação e promoção em saúde, tratamentos e análises sobre 
violências: obstétricas, físicas, sexuais e psicológicas.

O termo Saúde Coletiva é constituído por uma variedade de conhecimento 
multidisciplinar, advindo das ciências biomédicas e das ciências sociais, portanto é 
importante reforçar a importância da educação na saúde, lembrando que o Ministério 
da Saúde define Educação em Saúde como: “Processo educativo de construção de 
conhecimentos em saúde que visa à apropriação temática pela população [...]. Conjunto de 
práticas que contribui para aumentar a autonomia das pessoas no seu cuidado e no debate 
com os profissionais e os gestores a fim de alcançar uma atenção de saúde de acordo com 
suas necessidades” (BRASIL,2009)1.

No enfoque da Educação, serão apresentados trabalhos inovadores como: análise 
dos impactos psicológicos nos estudantes em função da atual realidade pandêmica, 
a utilização das histórias em quadrinhos nos tempos de pandemia, a importância da 
educação em saúde na escola para a prevenção de doenças parasitárias intestinais, como 
também a promoção de práticas alimentares saudáveis entre estudantes do ensino médio 
numa região do Rio Grande do Sul (Brasil), incluindo também estudo sobre a integração 
ensino-serviço, as experiências em estágios curriculares, além de enfocar de forma valiosa 
a residência multiprofissional, seus desafios e potencialidades.

Nesse volume, além do enfoque educacional da saúde, a interdisciplinaridade está 
face a face descrita também nos diversos estudos, como por exemplo: “Tratamento, controle 
e prevenção de helmintíases na escola com o apoio da atenção primária: educação em saúde 
para todo”; Ação: “Plástico reciclado: pão garantido”, no combate ao mosquito transmissor 
da Dengue, Zika vírus e Chikungunya, além do que essa obra possibilita também refletir 
sobre a Violência em diversos enfoques, refletindo sobre: - “Violência obstétrica como 
um emergente problema de Saúde Pública”, - “As características das violências físicas, 
sexuais e psicológicas contra crianças e adolescentes no contexto brasileiro’, e finalizando 
esse primeiro volume teremos uma análise da “distribuição dos óbitos por suicídio no 
Brasil”, no período de 2010 a 2019, um valioso estudo que pode facilitar a identificação dos 
grupos sociais mais vulneráveis, colaborando para o direcionamento de ações e serviços 
educacionais e de saúde.

Diante da importância dos temas citados, a Atena Editora proporciona através 
desse volume a oportunidade de uma leitura rica de conhecimentos resultantes de estudos 
inéditos e atualizados.  

Desejamos uma excelente leitura!
Isabelle Cerqueira Sousa 

1  Brasil. Ministério da Saúde (MS). Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. Câmara de Regulação 
do Trabalho em Saúde. Brasília: MS; 2009.
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RESUMO: Objetivo: apresentar um panorama 
reflexivo sobre a violência obstétrica na 
atualidade. Conteúdo: reflexão crítica que 
apresenta ao leitor uma abordagem da violência 
obstétrica no cenário brasileiro,realizando um 
debate sobre sua interface com as questões de 
gênero/raça, e trazendo um destaque para o atual 
contexto de violação dos direitos das parturientes 
manifestado durante a pandemia do COVID-19.
Na perspectiva de contribuir com sua prevenção, 
apresenta também alguns apontamentos 
sobre as atuais possibilidades para o seu 
enfrentamento. Conclusão: a violência obstétrica 

é um problema de saúde pública emergente, 
de caráter multifatorial e alcance mundial que 
se faz presente no contexto obstétrico atual e 
acaba se manifestando deforma desigual entre 
as mulheres e os diferentes cenários em que é 
praticada.
PALAVRAS-CHAVE: Violência; Violência contra 
a mulher; Violência de gênero; Obstetrícia; Parto. 

OBSTRETIC VIOLENCE: AN EMERGING 
PUBLIC HEALTH ISSUE

ABSTRACT: Objective: to present a reflective 
panorama on obstetric violence today. Content: 
critical reflection that presents the reader with an 
approach to obstetric violence in the Brazilian 
scenario, holding a debate on its interface with 
gender/race issues, and highlighting the current 
context of violation of the rights of parturients 
manifested during the pandemic of the COVID-19. 
In the perspective of contributing to its prevention, 
it also presents some notes on the current 
possibilities for coping. Conclusion: obstetric 
violence is an emerging public health problem, 
with a multifactorial character and worldwide 
reach that is present in the current obstetric 
context and ends up manifesting itself unevenly 
between women and the different scenarios in 
which it is practiced.
KEYWORDS: Violence; Gender-Based violence; 
Violence against women; Obstetrics; Parturition.  

VIOLENCIA OBSTÉTRICA: UN 
PROBLEMA DE SALUD PÚBLICA 

EMERGENTE
RESUMEN: Objetivo: presentar un panorama 
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reflexivo sobre la violencia obstétrica en la actualidad. Contenido: reflexión crítica que 
presenta al lector un abordaje de la violencia obstétrica en el escenario brasileño, manteniendo 
un debate sobre su interrelación con las cuestiones de género/raza, y destacando el contexto 
actual de violación de los derechos de las parturientas manifestada durante la pandemia de la 
COVID-19. En la perspectiva de contribuir a su prevención, también presenta algunas notas 
sobre las posibilidades actuales de afrontamiento. Conclusión: la violencia obstétrica es un 
problema de salud pública emergente, de carácter multifactorial y de alcance mundial que 
está presente en el contexto obstétrico actual y termina manifestándose de manera desigual 
entre las mujeres y los diferentes escenarios en los que se practica.
PALABRAS CLAVE: Violencia; Violencia contra la mujer; Violencia de género; Obstetricia; 
Parto.

INTRODUÇÃO
A inserção da temática da violência como prioridade para a saúde é recente no 

Brasil e no mundo, situação contraditória quando se observa o impacto da mesma para 
a qualidade de vida das pessoas e a sua repercussão nos serviços de saúde (MINAYO et 
al., 2018). A agenda da saúde brasileira coloca a violência contra mulher como o segundo 
tema prioritário da pasta, desde o Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher 
(PAISM), em 1983, que incluiu os direitos sexuais e reprodutivos como foco e evidenciou 
a urgência do tema da violência de gênero (MINAYO et al., 2018). Este processo também 
foi observado em documentos da OMS da época e acompanhou o debate do movimento 
feminista mundial (MINAYO et al., 2018). 

Embora no Brasil a expressão “violência obstétrica” esteja sendo mais comumente 
utilizada nas últimas décadas, percebe-se uma tendência mundial desses eventos serem 
nomeados como cuidados desrespeitosos, abusos e maus-tratos às mulheres durante 
o processo de parto (BOHREN et al., 2015; WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2014a; 
BETRON et al., 2018). Atrelado a este aspecto, não há um consenso internacional sobre 
como estes problemas podem ser definidos e medidos, dificultando o conhecimento sobre 
sua prevalência e a amplitude do impacto na saúde, no bem-estar e nas escolhas das 
mulheres (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2014a).

A Aliança para Prevenção da Violência, entidade vinculada à Organização Mundial 
da Saúde (OMS), define violência como o uso de força física ou poder, na forma de ameaças 
ou concretamente, contra si mesmo, outra pessoa ou contra um grupo ou comunidade, 
que resulta ou tem uma alta probabilidade de resultar em lesão, morte, dano psicológico, 
comprometimento do desenvolvimento ou privação e negligência (WORLD HEALTH 
ORGANIZATION, 2014b). Tendo como pano de fundo esta definição da OMS, é razoável 
afirmar que, profissionais de saúde prestando assistência à mulheres no ciclo gravídico-
puerperal atuam no âmbito de uma relação de poder, enquanto detentores de um saber 
socialmente reconhecido e valorizado que lhes dá autoridade para realizar procedimentos 
invasivos e tomar decisões sobre a vida e o corpo das pessoas, de forma mais ou menos 
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horizontal, a depender da abordagem individual e/ou de políticas institucionais. Se este 
poder, legitimado pelo discurso autoritário do saber biomédico, é utilizado de forma a 
desumanizar, invadir, medicalizar, patologizar e retirar a autonomia e a capacidade de 
decisão, o que pode causar sequelas físicas ou danos psicossociais, então considera-se 
que o conceito de violência assumido pela OMS aplica-se a este contexto (MOREIRA et al., 
2020; PALHARINI, 2017).

Dessa maneira, a violência obstétrica pode ser caracterizada como todo ato e/
ou conduta violenta contra a mulher que se dá durante a assistência à gestação, parto, 
puerpério e abortamento tendo como agente o profissional de saúde, a instituição ou ainda 
o sistema obstétrico. De forma mais específica, envolve a apropriação do corpo e dos 
processos reprodutivos das mulheres pelos profissionais de saúde, que se manifesta por 
meio de condutas desumanizantes, abuso de procedimentos invasivos e uso de medicações, 
patologização do processo fisiológico do parto, perda da autonomia e fragilidade no poder 
de decisão, aspectos que geram um impacto negativo na qualidade de vida e na história 
reprodutiva das mulheres (MARTINS et al., 2019; TESSER et al., 2015).

De modo mais concreto, a violência obstétrica pode ser reconhecida em práticas 
utilizadas de modo indiscriminado na assistência obstétrica, realizadas sem necessidade, 
justificativa e/ou consentimento, que incluem a manipulação desrespeitosa do corpo 
feminino, além do uso disseminado de procedimentos cientificamente comprovados 
como desnecessários durante a evolução espontânea do trabalho de parto, tais como: 
ruptura artificial da bolsa das águas, tricotomia, episiotomia de rotina, fórceps obstétrico ou 
operação cesariana sem indicação e manobra de Kristeller. Além de serem consideradas 
danosas à saúde materna e de seu concepto, essas práticas, muitas vezes, são feitas de 
forma dolorosa, sem o prévio conhecimento e consentimento da mulher (RODRIGUES et 
al., 2015).

Além da utilização abusiva de procedimentos, na interface da violência obstétrica 
com os aspectos mais técnicos do cuidado, é necessário reconhecer ainda a significativa 
prevalência de atos violentos de outros tipos, como a violência verbal (“na hora de fazer você 
gostou”), a negligência e o abandono (exemplificados na negativa de assistência diante de 
recusa da mulher a procedimentos) e mesmo a violência física (ser empurrada, amarrada 
ou agredida fisicamente), como evidenciou a pesquisa “Mulheres brasileiras e Gênero nos 
espaços público e privado”, conduzida pela Fundação Perseu Abramo (2010) em parceria 
com o SESC (FUNDAÇÃO PERSEU ABRAMO, 2011). À luz do que uma boa experiência de 
parto/nascimento pode produzir, também se podem vislumbrar as possíveis consequências 
negativas de atos violentos, desrespeito e abuso praticados por prestadores de cuidado 
em um momento de reconhecida vulnerabilidade e relevância emocional (SENA, TESSER, 
2017). 

Estudos qualitativos que investigam a percepção das mulheres em relação à 
experiência de sofrer maus tratos no parto apontam que, para além dos aspectos técnicos, 
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as mulheres relatam sentimentos de esquecimento ou abandono, se sentem infantilizadas 
durante o tratamento, referem perda do autocontrole, são comunicadas de más notícias sem 
preparo prévio, passam por exames repetidos sem serem abordadas de forma apropriadas 
e ainda têm seu direito de acompanhante negado durante o parto (GEBREMICHAEL et al., 
2018). 

Violência obstétrica em tempos de pandemia 
Diante do contexto de pandemia ocasionado pela COVID-19, os direitos das 

mulheres durante o momento de acolhimento e de assistência ao trabalho de parto, parto e 
puerpério estão sendo mitigados em alguns cenários. Em diversas maternidades o direito 
ao acompanhante está sendo violado, tendo como justificativa a necessidade do isolamento 
social e a redução de aglomeração de pessoas.

Face ao exposto, o Ministério da Saúde emitiu a Nota Técnica nº 06/2020 que se 
refere à Atenção às Gestantes no Contexto da Infecção SARS-COV-2 e a Nota Técnica 
09/2020 que trata das Recomendações para o Trabalho de Parto, Parto e Puerpério durante 
a Pandemia da COVID-19, com intuito de esclarecer as situações em que é permitida 
a presença do acompanhante nesse contexto (BRASIL, 2020a, 2020b). Considera-se 
que qualquer ato normativo das maternidades no sentido de proibir o acompanhante é 
considerado ilegal, pois viola o princípio da legalidade administrativa e está em desacordo 
com a atual recomendação técnica do MS. Neste sentido, deixar uma mulher em trabalho de 
parto sem uma pessoa ao seu lado para lhe oferecer suporte emocional e segurança passa 
a ser considerado violência obstétrica e constitui uma infração dos direitos reprodutivos.

A OMS também reiterou em recente publicação, a importância de ser garantida 
uma experiência segura e positiva à todas as mulheres com suspeita ou confirmação de 
COVID-19, incluindo, dentre outras estratégias, a inclusão do acompanhante por uma 
pessoa de sua escolha durante e parto (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020).

A violência obstétrica e sua interface com as questões de gênero e raça
No debate da desigualdade de gênero e suas consequências para as mulheres 

brasileiras, a disparidade social ligada à raça/etnia também precisa ser considerada e 
destacada como mais uma camada que aprofunda a vulnerabilidade da mulher brasileira à 
VO (WERNECK, 2016). No campo da obstetrícia, um estudo identificou associação da cor 
da pele preta ou parda com menor chance de privacidade durante o atendimento e menor 
satisfação com o tempo de espera e outro, de abrangência nacional, apontou iniquidades 
na atenção pré-natal e no parto de acordo com a raça/cor (D’ORSI et al., 2014; LEAL et al., 
2017).

Os estudos apontam que, no caso particular das mulheres pardas e pretas, em 
que as dimensões de raça e gênero se interseccionam, os reflexos são perversos, pois 
significam menos consultas de pré-natal, peregrinação para encontrar atendimento, 
retardamento de diagnóstico e tratamento, além de violências obstétricas que abrangem 
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desde insultos verbais a negativa de analgesia no parto (WERNECK, 2016; D’ORSI et al., 
2014; LEAL et al., 2017).

No contexto da atual pandemia de Covid-19, as disparidades raciais na incidência e 
letalidade da doença têm sido evidenciadas na população em geral e nas mulheres grávidas 
em particular, no Brasil, Reino Unido e Estados Unidos (BAQUI et al., 2020; KNIGHT et al., 
2020; KHUNTI et al., 2020). No estudo brasileiro, pioneiro sobre as disparidades raciais e 
regionais da pandemia, pretos e pardos apresentaram duas vezes mais risco de morrer por 
Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) quando comparados aos brancos, colocando 
a categoria raça/etnia como o segundo fator de risco para mortalidade por Covid-19 no 
Brasil (BAQUI et al., 2020). Dados ainda mais alarmantes foram encontrados em estudo 
com mulheres grávidas no Reino Unido diagnosticadas com Covid-19, em que a incidência 
da doença em mulheres pretas foi oito vezes maior em relação às brancas, sugerindo que 
a maior concentração de minorias étnicas nos grandes centros é insuficiente para explicar 
a alta proporção de hospitalização nestes grupos, e destacando que outras questões 
precisam ser melhor investigadas como comportamentos sociais, comorbidades, fatores 
genéticos e práticas nos serviços de saúde (KNIGHT et al., 2020).

Em outro estudo brasileiro recém-publicado, a mortalidade materna de mulheres 
pretas acometidas pela COVID-19 mostrou-se quase duas vezes superior quando 
comparada às mulheres brancas, mesmo apresentando perfil de idade e prevalência de 
comorbidades sem diferença estatística significante (SANTOS et al., 2020). Este achado 
indica que, no Brasil, os determinantes sociais de saúde, marcados pela estrutura racista e 
sexista da sociedade brasileira, têm sido decisivos para o desfecho duplamente mais trágico 
para as mulheres pretas. As iniquidades raciais destacadas reforçam a vulnerabilidade 
de grupos étnicos historicamente alvo de opressões, especialmente mulheres negras 
gestantes e no puerpério, que em contexto de pandemia vivenciam a exacerbação negativa 
dos determinantes sociais de saúde, potencialmente disparadores também de violência 
obstétrica nos contextos institucionais de saúde (SANTOS et al., 2020).

No Brasil o racismo estrutural que conforma as relações sociais, culturais e políticas 
da sociedade brasileira tem raízes históricas, marcadas pela dominação e exploração de 
povos africanos escravizados. O mito difundido da democracia racial brasileira esconde 
as iniquidades raciais profundas e entrelaçadas, que vão além da segregação social e 
espacial agravadas por piores condições de trabalho, moradia e acesso a serviços 
essenciais, determinantes para o risco aumentado à Covid-19. As violências escondidas no 
interior dos serviços de saúde e que se misturam ao racismo institucional latente em nossa 
sociedade encontram espaço propício em contextos de crise, como o mundo presencia na 
atualidade. Reconhecer as iniquidades em saúde relativas à raça/etnia e os mecanismos 
em se estruturam são pontos-chave para enfrentar o problema e diminuir seus danos.
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Diferentes nomenclaturas, um mesmo problema 
Independente da nomenclatura utilizada, a mulher torna-se ainda mais vulnerável 

se o contexto de parturição fica sujeito a um conjunto de ações que violam os seus direitos 
humanos e reprodutivos, podendo causar traumas significativos que frequentemente 
perduram por toda a vida (NASCIMENTO et al., 2017; AYERS et al., 2016).  

No que se refere à violência obstétrica no Brasil, não há legislação federal vigente 
que a tipifique, havendo somente o Projeto de Lei n. 7.633/2014, que dispõe sobre a 
humanização da atenção à mulher e ao neonato durante o ciclo gravídico-puerperal e o 
Projeto de Lei 7.867/17, que aborda as medidas de proteção contra a violência obstétrica e 
divulga as boas práticas para a atenção à gestante. Contudo, ambos os projetos ainda estão 
em tramitação no Congresso Nacional. Por outro lado, em diversos estados brasileiros já 
existem leis de combate à violência obstétrica e proteção à gestante, parturiente e puérpera, 
sendo exemplos a Lei n° 17.097/2017 do Estado de Santa Catarina e a Lei n° 23.175/2018 
do Estado de Minas Gerais, o que reitera a preocupação da sociedade brasileira em 
reconhecer, por meio de seus legisladores, a existência da violência obstétrica no país 
(SANTA CARATINA, 2017; Lei nº 17.097, Lei n° 23.175).

No cenário internacional, em especial em países da América Latina, tais como a 
Venezuela, a Argentina e o Uruguai, leis de proteção, combate e prevenção da violência 
obstétrica vem sendo instituídas nas últimas duas décadas, mas, até o momento, 
não há uma avaliação mais abrangente, disponível na literatura, que discorra sobre a 
implementação das mesmas (WILLIAMS et al., 2018). Assim, a discussão dos benefícios e 
desvantagens da implementação da legislação merece ser realizada dentro da comunidade 
científica, para que, em última análise, seja desenhado um caminho para orientar e avaliar 
a implementação, o processo e a eficácia de abordagens multifacetadas voltadas à 
eliminação dos abusos e maus-tratos na assistência obstétrica (WILLIAMS et al., 2018).

Cabe ressaltar também que Organização das Nações Unidas (ONU) publicou um 
relatório especial sobre maus tratos e violência contra a mulher em serviços de saúde 
reprodutiva no ano de 2019, com foco no cuidado ao parto e na violência obstétrica (assim 
definida no documento), reconhecendo a necessidade de uma abordagem de Direitos 
Humanos sobre a questão (SIMONOVIC, 2019). A ONU reconhece que a violência obstétrica 
deve ser encarada como parte de um contínuo de violações que ocorrem no contexto mais 
amplo das iniquidades estruturais, discriminação e patriarcado, sendo resultado também 
da falta de educação e treinamento adequado dos profissionais assim como do desrespeito 
ao status de igualdade da mulher e aos direitos humanos fundamentais. O documento lista 
ainda recomendações diretas para o enfrentamento da violência obstétrica pelos Estados 
integrantes da ONU, incluindo-se aí o Brasil (WILLIAMS et al., 2018). Este relatório reforça 
as recomendações da OMS para prevenção e eliminação de abusos, desrespeito e maus 
tratos durante o parto em instituições de saúde, reconhecendo a urgência de que os países 



 
Saúde coletiva: Face a face com a interdisciplinaridade Capítulo 13 111

se comprometam com as medidas elencadas pela OMS em 2014 (SIMONOVIC, 2019).

Perspectivas de enfrentamento
Posto isso, percebe-se que a violência obstétrica se caracteriza como um fenômeno 

complexo e multifacetado que requer uma abordagem multidimensional e interdisciplinar. 
Nesta perspectiva, sugerem-se algumas iniciativas nacionais que podem favorecer o 
combate efetivo à violência obstétrica, tais como: a) desenvolvimento de legislação específica 
que aborde a temática no nível legislativo; b) envolvimento e incentivo à participação 
efetiva de mulheres e membros dos movimentos sociais em todas as decisões sobre a 
maternidade; c) garantia de divulgação das evidências científicas às mulheres, rompendo 
com as barreiras de acesso à informação; d) implementação de sistemas que permitem 
às mulheres relatarem casos de violência obstétrica; e) inclusão no currículo formativo de 
todas as instituições educacionais relevantes os princípios dos direitos humanos aplicados 
ao parto e nascimento, bem como o debate sobre o impacto da violência obstétrica às 
mulheres e suas famílias e f) desenvolvimento de estudos e pesquisas interdisciplinares 
robustas que possam ajudar os agentes sociais a melhor definir, compreender e combater 
este fenômeno (SADLER et al., 2016).
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